
•  O dia permanece com muitas nuvens e condições atmosfé-
ricas para chuva a qualquer momento do dia nas áreas mais 
para metade oeste do estado. Nas demais regiões as chuvas 
ocorrem preferencialmente na parte da tarde.
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
10/11/20................................ R$ 148,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
10/11/20..................................R$ 70,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
10/11/20.................................. R$ 77,00

Fonte: Deral/Seab

Leilão da Copel Telecom arrecada 
R$ 2,39 bilhões para o Estado

	 A venda da subsidiária de telecomunicações da Copel 
arrecadou R$ 2,39 bilhões. O Fundo Bordeaux, representado 
pela corretora Planner, venceu o leilão de privatização, reali-
zado nesta segunda-feira (9) na sede da B3, em São Paulo. 
Com quatro investidores disputando o certame, a empresa foi 
vendida com ágio de 70,94%, superando em quase R$ 1 bilhão 
o preço mínimo estipulado, que era de R$ 1,4 bilhão por 100% 
das ações.
	 Na abertura dos envelopes, duas empresas oferece-
ram valor superior a R$ 2 bilhões, iniciando o leilão com ágio 
de mais de 50%. Na disputa por viva voz entre a Bordeaux e a 
Algar Soluções, a diferença do valor arrematado com o mínimo 
previsto superou os 70%. O recurso arrecadado retornará ao 
caixa da Copel e vai ampliar os investimentos da estatal na 
distribuição, transmissão e geração sustentável de energia.
	 Para o governador Carlos Massa Ratinho Junior, o bom 
resultado demonstra a solidez da companhia e o processo de 
transparência que acompanhou a privatização, a primeira em 
20 anos no Estado. “Este é um dia importante e emblemático 
para o Paraná, que depois de 20 anos retoma, com credibili-
dade e transparência, a privatização de parte de seus ativos”, 
afirmou.
	 Ratinho Junior destaca que o Estado prepara leilões de 
outros setores, como o de gás, aeroportos, pátios veiculares e 
concessão de rodovias. “É o pontapé de um grande pacote de 
modernização do Estado, que trouxe ao mercado uma empresa 
redonda, dentro de um setor competitivo como é o de telecomu-
nicações”, salientou ele logo após o leilão da Copel Telecom.
	 “Este processo também representa uma grande opor-
tunidade para a Copel, que passará a cumprir sua vocação e 
modernizar as áreas de geração, transmissão e distribuição 
de energia, para dar mais qualidade à energia que chega aos 
consumidores, seja no campo ou na cidade”, destacou Ratinho 
Junior “A companhia se fortalece como uma das principais em-
presas do setor elétrico da América Latina”, afirmou.
	 DESESTATIZAÇÃO – A Copel Telecom possui 100% 

de sua tecnologia em fibra ótica e é líder 
deste mercado no Paraná. A subsidiária 
está presente nos 399 municípios do Es-
tado com 36 mil quilômetros de cabos que 
levam internet de alta velocidade a 170 mil 
clientes.
	 Com a desestatização, a empresa 
ganha o benefício de concorrer com regras 
de mercado, o que significa mais agilidade 
e possibilidade de ofertar novos serviços 
para o cliente. Os contratos atuais da sub-
sidiária serão respeitados, incluindo todos 
os firmados com o Governo do Estado, que 
foram contratados em concorrência pública.
	 De acordo com o diretor-geral da 
subsidiária, Wendell Oliveira, o processo de 
venda deve ser finalizado até meados do ano que vem, depois 
de ser analisado por instituições como a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) e o Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade). Ele também ressaltou que os funcio-
nários da Telecom serão incorporados por outras empresas do 
grupo Copel.
	 “Este processo está sendo feito com muita responsabi-
lidade e transparência, por se tratar de um ativo importante, da 
primeira privatização depois de tanto tempo, além de ser a última 
grande empresa de telecomunicação a ser privatizada”, explicou 
Oliveira. “Há ainda um caminho longo até processo de desem-
barque, que passa pela homologação de órgãos como a Cade e 
a Anatel até chegar à assinatura definitiva do contrato, a transfe-
rência das ações e o recebimento do valor de venda”, disse.
	 ENERGIA – Com o desinvestimento no setor de teleco-
municações, a Copel passará a concentrar seus esforços nas 
áreas de geração, transmissão, distribuição e comercialização 
de energia elétrica, suas principais atividades. Com esse posi-
cionamento estratégico, a companhia está se desfazendo de 
negócios fora do setor elétrico.
	 Em agosto, a estatal já tinha se desfeito de sua partici-
pação na Sercomtel, empresa de telecomunicações que opera 
em Londrina, no Norte do Estado, que também foi arrematada 
pelo Fundo Bordeaux. O próximo passo deve ser o desinvesti-
mento na Compagás, empresa na qual a Copel detém 51% dos 
ativos. A distribuidora de gás canalizado conta com cerca de 47 
mil clientes e 833 quilômetros de rede.
	 A ideia, explica o presidente da companhia, Daniel Sla-
viero, é focar em projetos que garantam a segurança e a efici-
ência energética aos seus 4,7 milhões de clientes em sua área 
de concessão. Para isso, a companhia tem feito, desde o início 
de 2019, os maiores investimentos da história em redes de dis-
tribuição de energia, na casa de R$ 1 bilhão anual.
	 O principal projeto da companhia na área é o Paraná 

Trifásico, que já instalou, neste ano, 2.500 quilômetros de li-
nhas no Estado. Serão 25 mil quilômetros até 2025, em um in-
vestimento total superior a R$ 2 bilhões. O reforço no sistema 
traz mais segurança principalmente nas áreas rurais, fortale-
cendo as agroindústrias e importantes cadeias de produção, 
como a de aves, peixes, suínos e de leite.
	 Em janeiro, a Copel começa a implantar o programa 
Rede Elétrica Inteligente, o maior do gênero no Brasil, que vai 
tornar o sistema da companhia o mais moderno e seguro do 
país. Na primeira etapa, serão investidos R$ 820 milhões para 
atender um terço dos clientes da empresa, que representam 
cerca de 1,5 milhão de unidades consumidoras.
	 OPORTUNIDADES  – A privatização da Copel Tele-
com também acompanha um movimento dentro do Governo 
do Estado, que conta com outros projetos que devem envolver 
a iniciativa privada, incluindo novas privatizações, concessões 
e Parcerias Público-Privadas (PPPs).
	 O Paraná terá um dos principais programas de con-
cessões rodoviárias do País. Com previsão de ser licitado em 
2021, o novo Anel de Integração deve incorporar 1,3 mil qui-
lômetros de estradas ao trecho atual, de 2,5 mil quilômetros. 
Todo o processo, incluindo a modelagem, quantidade de lo-
tes, prazos, obras e o valor da tarifa do pedágio, está sendo 
construído junto com o Ministério da Infraestrutura. O projeto 
está em fase de estudos e é elaborado pela Empresa de Pla-
nejamento e Logística (EPL), em parceria com o IFC, braço de 
projetos do Banco Mundial.
	 A Compagas é outro ativo que pode passar para a 
iniciativa privada em razão do grande volume de recursos ne-
cessários para expandir a rede de gás no Estado. Atualmente, 
a companhia conta com 48 mil clientes dos segmentos resi-
dencial, comercial, industrial, veicular e geração de energia 
elétrica e está presente em 16 municípios, a maioria na região 
de Curitiba e Campos Gerais.
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Abertura das inscrições para o PSS é adiada para quarta-feira
	 Foi adiada para 
quarta-feira (11), às 15 
horas, a abertura das 
inscrições para participar 
do novo Processo Seleti-
vo Simplificado (PSS). É 
possível se inscrever até 
as 18 horas do dia 23 de 
novembro pelo site www.
cebraspe.org.br/concur-
sos/seed_pr_20_profes-
sor.
	 I n i c i a l m e n t e , 
conforme edital publi-
cado pela Secretaria de 
Estado da Educação e do 
Esporte no dia 29, as ins-
crições abririam na sexta 
(6), depois ficaram para 
esta segunda (9), mas, 
devido a ajustes no sis-
tema de inscrição, o iní-

cio foi adiado para essa 
quarta (11).
	 O edital abre no 
mínimo 4 mil vagas, com 
grande possibilidade de 
ampliação, para contra-
tação de professores 
temporários para 2021. 
O processo seletivo terá 
novidades: será aplicada 
uma prova de conheci-
mento da área em que 
o candidato se inscrever 
e em que pretende dar 
aula. Continuarão a fazer 
parte do processo seleti-
vo a prova de títulos e o 
tempo de serviço – mes-
mos critérios utilizados 
em anos anteriores. Não 
haverá a prova de reda-
ção e banca, como ori-

ginalmente planejado. 
A decisão pela não utili-
zação desses formatos 
de avaliação foi tomada 
após amplo diálogo com 
os professores.
	 “Estamos apri-
morando o processo de 
seleção dos profissio-
nais da nossa rede, ao 
mesmo tempo em que 
mantemos a valorização 
dos profissionais que já 
contam com uma titula-
ção e experiência e que 
compartilham de uma 
caminhada com a gente”, 
disse o secretário estadu-
al da Educação e do Es-
porte, Renato Feder.
	 Para participar, 
os candidatos deverão 

pagar taxa que varia 
de R$ 60,00 (para uma 
disciplina) a R$ 105,00 
(para duas disciplinas). 
Inscritos no CadÚnico 
(beneficiados por progra-
mas sociais do governo), 
doadores de sangue e de 
medula óssea, além de 
prestadores de serviço 
da Justiça Eleitoral (como 
mesários, por exemplo), 
têm isenção da taxa. A 
solicitação da taxa de 
isenção terminou na últi-
ma sexta-feira (6).
	 Cada candida-
to pode se inscrever 
em apenas um Núcleo 
Regional de Educação 
(NRE), podendo optar 
por até dois municípios 

do núcleo. Na sequência, 
poderá escolher uma ou 
duas funções, disciplinas, 
áreas do conhecimento 
ou eixos da educação 
profissional. O edital e 
os comunicados contêm 
mais informações sobre 
as ofertas.
	 As provas serão 
no dia 13 de dezembro, 
nas cidades-sede dos 
Núcleos Regionais de 
Educação (NRE). No dia 
da avaliação, serão ado-
tadas normas rígidas de 
prevenção da Covid-19, 
seguindo protocolo da 

empresa que organiza a 
prova, além de determi-
nações da Secretaria de 
Estado da Saúde.
	 TÍTULOS - Para 
facilitar as inscrições, o 
candidato deverá cadas-
trar seus documentos em 
ambiente virtual, que vai 
permitir anexar os títulos. 
Esses documentos vão 
representar até 40 pon-
tos do processo de sele-
ção, valendo diplomas de 
pós-graduação, como de 
especialização, mestra-
do ou doutorado. A prova 
de títulos vai compreen-

der também o tempo de 
serviço – cada ano de 
magistério vai contar três 
pontos, com máximo de 
21 pontos (dentro dos 40 
totais).
	 A quantidade de 
questões das provas vai 
depender da quantidade 
de disciplinas/eixos tec-
nológicos selecionados 
na inscrição. O tempo 
máximo para realização 
da prova também vai de-
pender das opções sele-
cionadas na inscrição. 
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